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SECRETARIAS DE ESTADO

Min1steri0 da ll'azentla

io lio.lvmIR 2

Auffiejzou–S ,,, oh' .1.1nortização para,
depois de ouvida a ,junta administrativa da
mesma reparic.iie), entrega P ao lianeo da

Est;olo, rni(1() ,, (10 BraZil a quantia
ile :1.9oo:olo.-:, elo 	 a titulo (IP (lnpr.,,_

0 , 511fortnidade ik n lei o. ..; •:ai:t de IP, de
jiiiïliia de ltilP -1 e do comrado t i ne peiudwood,r,i.
termo 1.1.\:11.,do ilati. 1;1 Directoria Ge-
vai do Cunteiwioso do Thesouro Nacional.

- Conuntinicou,s0
o minisierio ii s Negocias li Agl.:cultura,

Cot11111Crp.o o Obras pubneas qu i ., papa ser

paga. a folha tio vencimento II() serven' e da
reimi • lio:rto li ai (lo govern() junto á rompa-
ulia 1U0	 (0 Ctity I .iproe !knent .q , di In"Z
(to	 tOrna-se li ,CP8Savin	 SP.ja re-
SolVida a ihis ida constante do aviso n. 2:;
iIii1ii annollf ,	rtil ti	 mez
,11)bre a abertura do (*KIR() lircessatiO lura
esta It sp.,za

presiiICtID! (10 nane() União (to S. PNItto
que, ::egundo consta. (10 officio do itHpector
Caixa de AtilortiznOto, n. 	 (1- . 25 de feve-
reiro proxinm findo, a junta administrativa
da mesma, attlidendo ao q1ie. o
m stno banca rcquet .,.tt (ali 29 de janeiro nl-
tim resolveu consálet ar em stilstituição até
;to de junho proxinio vindouro a; notas de
too.; e de 500.; I'abrieadas nas odientas de
Lacmotert	 Comp. e emitt'alas pelo dito
banco.

— 1)tPrininou-se ao inspe;:tor da .11fan-
deg,a do HM de Janeiro que mande despachar
livros de direitos e untr;gar á.Caixa de Amor-
tização, doas caixas, inarea. CD1., Os. 1082 e
10:.-r-s, contendo notas papa o Na I it 11 R;1	 epit-
bli,'a	 r-1,,b,	 lb(	 Dett-se
conheeimemo a esta ultima repartiçjio.

- Tzeconm,( 1111011-se 	 ThesOttraria i e Fa-
Zellila (lu e lado (li, 	 l'a olo que prOaiticiti
aU g sentida) de Sel . W • liVálli!	 Ilt..1 n:1 'hi) na .11-
ftttldeg	 (1a. vida& (1 ,, Sai io, ,	 10 //ri

i 1) , 10 i1	 Etirly.1 11 1, na V:1.) j..
de41110 as utma 11,1 Coninanbio Cattia.;eira e
Eaotos ra-mlorma tu: pai c rt 01j, , jtad i ,. em
officio de 25 do mez imit Fria.

— Transini titi -se ao presidente ti ionuiiis-
Silo dO resgat 1 da divida interna mo...limai o
req trritnent o que acompanhou o Mil lo do di-
rector geral do: correios, n. 41 dl , 2 de feve-
reiro proximo passado. em que os einprga-
dos da administração dot correios do estado
do Rio Grande do Sul, ropresvnta(los por uma
cominissão, walt.in a restituiçio das quantias
cem que (Int.,. xrerant para auxlicr o rfsga te
da nt.'sma

do; Nemt•lw da Vazeillitt- , N1 15
—Rio (I Janeiro, 2 de In:Irtr, 11 ' 18'32.

Sr(	 tlis r( slact)es exteriores— Ae-
co•() o recebimento Itiat i sod 1 ) U,'1 1 ;11,Ler.,

H 1(3 de (3 de CP V , Teirll PrOX ¡ M O liOdg
ef. 011 O 0 • 11 1, Ine triniii j t. t j u. p	 e :yia. c.p4
cios guie, uni l'esiiI)saa fi ();jVf‘l: do ministerio
a vosso cargo dirigido; aos cownics
yd "; viii 13 11én os Avios. Muntevi leo e Assum*-
pçãO, l'.'e ,.)10111C11(la.11(10-111('5. conform e requi-
s j ei iii a N ISa n. :51 tte, ;.! de de7t.einbeo 110 1891,
a estricia obs. , rvaneitt do art. 570 da «)11111I-
Ilação das leis (la.s alrandegas e mesas de ren-
da i, que LX ig. certidão c.i,./e),e/ r!)-1) , ,,n dos
11' ..,pacIMs pat'a eonsointi ilas Mercadorias ex-
portadas do estado de Matto tiroso, inc(feallt2
termo Ia 1 "'04111)11Sa a:si:Atado na al-
randega. de Corumbá, como destinados tio con-
sumo lm lieptiblit Oriental do l'rugatay,
Argentina e do l' raguay, e neste raso istittis
de direitos, c . 111 virtude do § 1" n. 4, do
tia 578 da di t a consolidação.

Inteirado do contendo (los alltulidos Unidos,
til-iailizer-vo., . para que \	 ni,

, 7;er-Ilt s s 'liad o( que. cmitquariM seja exa...1-
k Stla allOp'açâO, (li , não no Unau 1111( . 1 . N-ir 11()

das alfandcgas (10; pai'/es onde re-
sidem, tini es interessados nos des-
paclio a obscrvar a lei do 11razil, toda ., ia,
I les-eni-s negar a mit lieniirar os do..mnentos
(111. , não estejam to aecordo i'om tis pre3:1'i-

5 I 'PI N. 1 )1^, 111 .11e lambem por sua vez não
i g Ode111:44O. nimppllido;ii rlizel-o,

Quanto á medida suggerida p	 eonsull em
ser p1)4a, in execução 'a au-

topistflo eon revida ucl, art. 570 da eitaila
vonsolitlacão, de sujeitarem-se ao pagamento
de-direito: os getier.os de que se traia, n'o
a ccei t tivel, porque actualmente d Ia exclusiva
compelieneia dos estados tia	 sobre

exportivçáo de seus prodicetos. .
llo.: 0- ‘ os. portanto, (1e1e1 . 111inCiS iiiia (1.311-

sules naqty llas R-publicas Cu.. aguardem os
s;,datitres elTeit.os das providencias didlas pelo
minisHrio a vosso eargc), no sentido de en-
t..ndeN , in-se as nossas le .2aeões com os go-
vernos das ditas IZepublicas, afim de re-
gularisar nas suas altandegas a exp . dição dos
documentos qu. tenhani de produzir ell'eito
nas do Brazil; e que não a utlientiquem
de3utnentos sem estitrem forniulados de coo-
fOrmidade com as disposições elo vigor sobre
assumir°.

Saude e fraternicla(1-...— l'oaicRo ti' Parti

Mini.‘..40rio	 1\5a-tinha

Exre,1‘ ,,,111.• ,1,1,114 	i	 d..

.1	 Míitil.;da Fa,,..1111
Roi:ando	 c y p.-Ii4,--n) 1111101 1.
 de laz'aubt du Rio Grande do Norte para

quc p:igue as conc:utu da lancha ia ca;Man'a
do parto dqUlIr es..tado. para (-).; qua(-..,
511 -..edido O credite) ci40(:);(jiito.

Solici'ai ido a coacessà.0 (1().; seguirdes ele-•
ditos

1 )l ti 30-2-2 ou 21l7S(N1, correspolulcate.st
a 11 .s. 758,32, á D . legacitt do Thesouro em. Lon-
dres, ao cambio de 27. par conta da verba
—Pitaroes -do exercicio de 1892 (quota de
35:1100gs,) para attetider ao pagamento da,
(mcommenda, ora feita, de oito valt .o . para a
lanterna do pim pol do llailique.—Deu-se ro-
uheeiniento aquella delegacia. ao y it.e-alini-
pante ,10;0[Inin Franeisyo de Abreu vá Con-
tadoria.

11 , ii t.-f, á tItesourat . ia. (1.. fazenda do VStall3
11 A lag:)as, par conta verba—Evett tinos—

do exercido de 18111, para. pagamento ile
a( è 2' eseripturat t io da.	 Penedo

Newton ("miei do Mendonça, e
ao ()tildai de descarga extineto Juventino
vernandes tios santos, pelo servieo	 iitv'ii-
talia IIi olticAttos tia prativagem tIt barra do
Pio S. Fewv±isco,—Comintinieoli-;e aquela the-
sourar:a , á Cou' i t tlo.:ia (. á capitania do porto.

Quartel General.:
App:ovando o termo 11. I. la.vrado em 2 do

corrente, a. bordo do cruzador 2,.,,o3i,-O 41,!
A r'-o' rm, para isentar o r, ,speet ivo commissario
da, 1 ., SpoiMi l (ili bole de It./.fi litros do vinho
ileteriorado.—itentellen-s • o terniu Con ta-
doria.

blein idem o ilv tu. 1. la,Vrado a 1,1 galo (10

rebocador 1,è,a Duarte, em 211 ile novembro
tinimo, para dar (leveza de 11111 ali ...m .01.e ao
re spectivo coimo eniet teu-se o forni'.
li c(adadoria.

_No in,..yr dor (I(-) arsenal de marinha da Ca-
pital 1.'f'd vil, atitorisando O mandar Inundar
nos assenta mentos do nwrarict 110 9' elaS,,e

da °fileira de construcção naval do referido
estabelueimento. Mano-Ida 1toeáitticiai. o de-
5: 1 5t a. en. , 11:11 de que foi victima, com() se ve-
rificou da incinera() a que se procedeu.

—Ao capitão do p.-)1 .to do estM(lo ile Paill0
mandando sejam intimailo: ora proprieta.rio
(1 . pontões, que pelo s..t1 'nau estado correm
ç) perigo de ir a pi 1110, ta, vistorial-os e reino-
vil-os lura o Ioga i' que lhe; for cli sigilo lo. ra-
zet p lo-se til N-istoritt lio l';1-1) de des-
ol'ed ent .ia. e e '11(1 ido as despezas por egglita,
de quem pertencer.,

— Ao director da tis:Hei:içá(' 	 imaticag.eni
da Pal .a liv ba , declara talo que tio se á
autoridade do capitão do porto daq tient , stado,
afim ile Sei' compell'da a ; . igetteia do Lloyd
Itrazileiro ao pagamento (las taxas marcadas •
no 1egulamento . de-13 de março (le 1801, irlos
sarviços prestados por Cssa associação aos
respecti vos N-apores; sendo (11.1(' 111) 1111S.211 te
C. 1 :50 de atvaearão C (ICSIltraenã o é de um
quinto a taxa conlbrinc o art. 75, 2, que
não is:Alta de tal pagamento as einbarcaç;es
das companhias subvencionadas.

—

REQUERIMENTO DESPACII(LÁ)

J. H. Bi, Ilamy.— Indefer:do.

Ministerio da Guerra
1:\,,, n 1'..ce 1.	 1 de	 ;t.ar, , , do

.ko Si . . ministro da láz c iiila. soli, ¡Laudo pro-
videncia-. afim de Cf	 S n jalli pagas i- 1 `n S!2:111111(

a ti. 1_tiuilug i & Filhos na itin»rlan-
eia Iv 160 ., a 1.1n, '.daeldo. na de 	 e

U:1)11a.l. de Ca I'Vaill ga égc,	 gle,
prOVeni :?Ilt e.,, S:	 rglareilnealtfb (pie
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• E'• fránsferido, a bem da disciplina e mora-
lidade, para um (lo.s corpos estacionados no
estado do Rio Grande do Sul, o aprendiz ar-
tilheiro Miguel Corrêa de Pinho.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Rio Grande (10 Norte, remettendo,
para informar, os papeis cuque o alf wes do
30" batalhão de infantaria Francisco Siqueira
Mello Rego Barros, allegando ter sido tranfe-
rido do 13 , para aquelle batalhão, Sem ter re-
cebido a nju Ia de custo que lhe competia, pede
que se mande abater cia divida que tem para
com a Fazenda Nacional a importancia
mesma ajuda de custo.

—Ao inspector da Thesouraria d.e Fazenda
do estado da Parithyba, declarando, em solução
ao seu oficio D. O de 21 de janeiro ultimo,
que, de conformidade com o art. 10 do regula-
mento n. 7.085 (Te 6 de março de 1880 e avisos
de 28 de janeiro e 23 de fevereiro de 1882,
deve tornar efectiva aos negociantes Custodio
Figueiredo & Comp. e Benevenuto & Comp. a
multa de 5 "/ Q que lhes impoz na importancia
de 397$460 aos primeiros e de 106$040 aos
segundos,. ficando assim indeferido o recurso
que interpuzeram para este ministerio.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Paraná:

Declarando, em resposta ao seu officio n. 4
de 2 de fevereiro ultimo, que é approvado o
SOU acto entregando, em virtude de ordem ilo
commandante do 5^ districto militar, ao di-
rector da colonia militar do Chopim a quantia
de 25:000$ para oecorrer ás despezas a seu
cargo, durante o primeiro semestre do exercido
vigente ;

Remetiendo, para informar, os papeis em
que o director interino da colori 'a militar do
Chopim tenente Benedicto Antonio de Lima
reclama uma diferença que diz ter havido
contra Me nas folhas de pagamento de off-
ciaes, nos mezes de setembro e novembro do
anno proximo lindo.

— Ao director da Escola Superior (Te Guerra,
declarando que, tendo em consideração as
ponderações feitas em seu oficio D. 31 de 29
de fevereiro unirei, fica adiada para o dia 15
do corrente a abertura das aulas dessa es-
cola.

— A' Repartição de Ajudante General:
Determinando que espaça ordem para que,

com urgencia, sejam apresentados á Escola
Superior de Guerra, como foi determinado por
aviso de 17 do mez findo, os oiliciaes propostos
pala congregação da mesma escola para conti-
nuar a estudar e os que ti venun licença para
alli se matricular no corrente armo

Commoilicando que por telegrainint desta
data se declara ao command ode do 6 dis-
tricto militar que pfale autorisar o Arsenal
de Guerra do estalo do Rio Grande do Sul a
manufacturar 500 barracas para officiaes e
3.000 para praças da pret, na importancia
total de 32:00 cuja despeza será levada á,
conta do credito concedido pelo decreto n. 601
da 14 de novembro do anno proximo pas-
sado.

Approvando:
As nomeações interinas que o conunandante

do 4" districto militar tez do major Luiz Fran-
cisco d.3 Paula (Te Albuquerque Maranhão e
do capitão Francisco Geraldo do Andrade Vas-
conceitos, este para escripturario da secção
do pessoal do dito districto e aquelle para en-
carregado da inesnm secção, e . bem assim do
major graduado P.alro de Alentara Moreira
para escripturario da secção do material, todos
reformados

A designação feita pelo inspecter geral (10
serviço militado do exercito dos medicos ile
4 1 classe Drs. Martiniano de Alvellos Espindola
e Manoel Caetano da Silva para servirem no
Hospital Central, sendo o ultimo temporaria-
mente;

As contas das administrações das caixas de
musica do 20, 21 0 , 22' e 23" batalhões de
infantaria durante 02' semestre de 1890.

Transferindo:
Os alferes Gald:no Evaristo da Silva Leite

e Rayinunda de Freitas Alm e ida, ambos do
35° batalhão 113 infantaria, o primeiro para; o
8' e o segundo para o 250;

Para a Escola Militar do estado do ceará a
licença que teve para, no corrente nono, se
matricular na desta capital o cadete do 10'
batalhão de infantaria José Menescal de Vas-
colicellos;

Para a Escola Mili tar do Ceará as matricu-
las com que os aluamos Octacilio Flores,
Franquilino Cesar de Albuquerque e Vire:aio
Córtes Guirna,rães frequentavam as aulas da
desta capital, e para a do Rio Grande do Sul
as com que os alumnos alferes Anton'o Bar-
roso de Souza Sobrinho, Pompeo da Silva
meiro, alferes Cyriaco Lopes Pereira, e 2' te-
nente Leopoldo Balem Aloys Soherer fre-
quentam as aulas da desta capital.

Concedendo
Troca de corpos entre si aos tenentes de in-

fantaria, Evaristo Baptista, da Cruz e Souza e
José Jorge de Mello, este do 27 0 batalhão e
aquellc do 5^, addido ao 27".	 •

As seguintes licenças
Ao• 21 cadete do 20' batalhão de infantaria

João Fleury de Souza Amorim e ao alumno

da Escola Militar do estado do Rio Grande do
Sul Estevão Taurino Riopardense de Rezende
para Prestarem na mesma escola exame vago,
este de historia e aquelle de geographia,
conforma pedem

Por vinte (lias, com soldo simples, ao alfe-
res do 2' batalhão de infantaria Antonio
Freira de Carvalho para ir ao estado de Ser-
gide tratar de negocios de seu interesse
, Por tres 111n2S, para tratamento de saude,
ao Cadete Augusto . de Mello Braga, do 25' ba-
talhão de infantaria e ao 1 0 cadete Arthur
Ferreira de Oliveira, do 0" regimento de ca-
vallaria, e bem assim por dous mezes, sem
vencimentos, ao cadete do 12' batalhão de in-
fantaria, addido ao 24" da mesma arma, Car-
los Luiz de Lima Bastos.

Para no corrente cano se matricularem na
Escola Suparior de Guerra

Ao . 1^ tenente Alfredo Oscar Fleury de Bar-
ros, do 2' regimento de artilharia de campa-
nha, devendo préviamente melhorar a appro-
viação que obteve na 3' cadeira do 3' anno da
mesma escola. .

Escola Militar do Rio Grande do Sul
Ao caba de esquadra do 11 0 regimento de ca-

vallaria João Romão Moreiraalaaccordo com o
arit. 52(10 reguliunento vigente, e baia as-
sim ao alferes Joaquim Moraes Castro.

Mandando
Recolher-se ao Seu corpo o soldado do 9'

batalhão de infantaria Carlos Calvacanti de
Nereires, visto ter pedido trancamento
matricula;

Piir á disposiçã,o do commandante da Escola
Militar da Capital o ex-altunno da mesma es-
cola José da Silva Teixeira;

Dar baixa do serviço do exercito, por se
achar comprehendido nas disposições conti-
das no art. 33 do regulamento discipli-
nai* e na flauta do fi' 1° do mesmo artigo,
1" cadete do 25" batalhão de infantaria liou-
rique Pereira da Carvalho;

Aceitar, si forem julgados idoneos, os sub-
stitutos que por si apresentarem para se ex-
imirem do serviço do exercito o soldado do
10' batalhão Joaquim da Silva, 1° cadete do
17', addido ao corpo de aluamos da Escola Mi-
litar desta Capital, Elyseu Fonseca de Men-
tarroyos, anspeçada, Virgolino Timotheo do
Nascimento e o soldado Joaquiin Monteiro
Guimarães, do 24' de infantaria, soldados Joa-
quim de Mattos Cruz, do 3' regimento de
art,lharia e Tito Ilermenegildo do Sacramen-
to, do 9' de cavalaria.

CONSELHO SUPREMO MILITAR

14" ACTA DA SESSÃO EM 2 DE MARÇO DE 1892

Aos dous dias de março de 1802 fiai aberta
a sessão, achando-se presentes os Srs. conse-
lheiros tl -! guerra Pereira Pinto, visconde de
B eaur-paire Roldn, barão de Miranda Reis,'
Eli gado Barbosa, visconde. de Maracaj , AI-
na ida' Barreto, José, Sitneão, Mala Coelho e
Candido Costa, e mini stros adjuntos Piinla-
hyba da Mattos, Fernandes Pinheiro e Souza
Martins. Lida e approvada a acta da antece-
dente,o secretario de guerra deu conta do ex-
pediente, que ficou lançado no livro compe-
tente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo conselheiro Pindahyba de Mattos.
O capitão de artilharia Adalberto Augusto

dos Reis Petrazzi, absolvido tia accusação de
liar usado de palavras ofensivas a seu su-
perior em queixa contra este dirigida .

Foi confirmada a sentença.
Pelo desembargador Fernandes Pinheiro.
Soldados ramillo de Oliveira e Silva,•Vas'aa

Arlindo Colidida) de Carvalho e Francisco So-
ares de Lima, cundeinnados, os 2 primeiros a

mezes de prisão e mais castigos, e o ultimo
a 2 mezes de igual prisão por deserção
simples.

fizeram ás Repartições de Ajudante General,
Conselhõ Supremo Militar e ao corpo de esta-
do-maior de I° classe, durante ô mez de ja-
neiro ultimo; á Campanha Industrial do
Brazil, na de 586$150; a Cunha Guimarães &
Comp., na de 10:682$150; a João Corra, Pa-
checo & Comp., na de 1:040$.  e a 'afilho &
Ferreira, na de 14$750, de diversos artigos
fornecidos á Intendei-leia da auerra, no exer-
cido corrente; a ManoeLlosé de Almeida Car-
valho, na de 420;$, de 7.0001:Hos de serragem
preparada que forneceu. á fortaleza de Santa
Cruz, para o fabrico do gaz da mesma fortaleza
no mez de janeiro ultimo; á Companhia In-
dustial do Brazil,"na, 1:253$708; a Cardoso de,
Cerqueira & Comp., na de 125$; a Fonsea
Corrêa & Comp., na de 234:3; a Guilherme
Çandido Pinheiro, na de 480$; a Moreira & Fer-
reira, na de 75$; e a Rainho & Ferreira, na de
360$600; de diversos artigos fornecidos á In-
tendencia da Guerra no corrente exercido; ao
Lloyd Brazile,iro, na de 4:303$500 ;de transpor-
tes concedidos a ofliciaes e praças do exercito
no exercioio de 1891; ao almoxarife do Hospi-
tal Central do exercito, na de 312$033; ao te-
nente quartel-mestre da CoRegio Militar, na
de 300$ ,e ao capitão quartel-mestre da Escola
Militar desta capital, na da 464$088, das das-
vazas mi tidas dos mesmos estabelecimentos,
rea,lisadas no mez de janelro ultimo; e ft vista
dos processos de divida de exercidos findos
eis. 11.917, 11.918 e 11.920, que s3 ramet-
tem, ao capitão Digno Elysio da S:Iva Freire
de 232$200 e ao capitão Chrispim Guedes Fer-
reira,, na de 134$355, da diferença entre os
vencimentos que receberam nos mezes de no-
vembro e dezembro de 1890, o primeiro como
eammandante da 2" companhia do corpo de
alumnos da Escola Militar da capital e o 20
como oficial subalterno da 4^ companhia do
mesmo corpo, e ao soldado refinenado do exer-
cite Manoel Vicente Marques, na de 701190
diferença entre o soldo (Te 90 réis diarios,
Com que foi reformado, e o de 180 reis em
que foi considerada a mesma reforma, rolati-
va ao periodo decorrido de 1 de setembro de
1809 a: 31 de dezembro de 1890. 	 •

.—Ao Sr. ministro (las relações exteriores,
communicando, em resposta ao sm aviso n. 3
de 18 do mez findo, que já se providenciou
para que fique addido a um dos corpos esta-
cionados em Porto Alegre o tenente do 13° ba-
talhão dai nfli n ta ria Evaristo de Almeida Lias,
até que aejustiça publica complete as • syndi-
eincias'que se está procedendo contra o mes-
mo tenente, aceusado de haver, por occasião
dos motins ultimamente °acorridos na mesma
cidade, violado o domicilio de urna familia
italiana e a,tra-i'edido um sexa .genario da mes-
ma nacionalidade, fedido-o gravemente.

—Ao general ajudante general, declarando
, que :

E' appróvada a proposta que faz do alferes
dg 1° regimento de cavallaria .Agricola Be-
thlém para seu ajudante de campo;
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Confirmaram as sentenças,
Soldado Francisco .1ntonio d e OCveira, coo-

defluindo a :10 :untos de prisão eant trabalho
por in-ubord:trn:ão e resistencia á prisão.

R formaram a sentença para condeinnal-o a
annos	 igual prisà e.

Processats relatados pelo II sembargador
Se Jza	 ins

'Nlarinheiro Amancio Nunes çle Vera Cruz,
comi limado a. uni anuo de prisão com traba-
lho pelo (Time de I', lamento em um seu com-
panheiro. Contirniarant a sentença soldado
Agostinho Xavier da Silva, condemnado a um
anuo de prisão e mais castigos por primeira
deserção aggravada.

Reformaram a sentença.. para julgarem
simpks a deserção. e 10.1i,enmarem o réo
SOIS ;nozes de prisão e Ma eastigOS.

Soldado José Alves da Cunha, do 2. lata-
iliia de infantaria, condenundo a seis
'nozes de prisão e mais castigos tor witweira
d .SerçãO

Coufiiiiiseiiteuça
E de Dada mais se podendo tratar O Sr. pr.,-

sident e enverron a sessão, de que se lavrou
esta acta.

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA CENTRA I.

Exp _ftlionte d i dia 4 do Inaten do Di

11 etn n ttera m —SP ao Ministerio da Fazenda
copia do decreto n. 7:16 tio 1:3 de fevereiro ul-
timo, pelo qual foram altertos ao da Agricul-
tura credito: td st inados a despezns do actual
exorebtio, bein (tomo lie peças relativas ao
oltjecto.

—Do mesmo minist erio requisitou-se a en-
tK.ga de 5:000S a .1o ,epit Watzl. director da
Ilorta Vitiettla Esta.:;ão Phylloxeriva, da Pe-
nha, afitn de s?rent applicados a despezas do
estabelecimento no correr do ;lanai exerr'cio,
obrigado o ntferido director a prstar Natt as
opportunamento da applicação da mencionada
(inani ia.

—Solicitou-s n do mesmo ministerio a ex-
pedição das orlons rucesarias afim de que á

r	 O.	 r /1),r.q, 

eontinitm a ser pagas. 00 lema dos seus
cont vacum, as subvençirs annuaes de -132:000s
e 36:000S pelos s rviços das linhas de navega-
ção que é obrigada a manter.

—Declarai-SC flI1).;., a contar tle 1 de jitneiro
de ser coMpUlául• y: na razão de 150S

por IIICZ ii verleillle111"); dO ageine-Interpreto
da 1 O nngrata aoi bailia do pirahy.

—Requisitou-se tt indemnisação de 58400
ao amanuense da peita /lição fiscal da emula-
ohia 1.io City lialmove,mmtspor despezas
promplo pagamento effectuadas de junho a
dzsembro.

—Communicou-se para Os devidos effeltos
haver sido approvado o acto pelo qual o in-
spector geral interino das liras e colonisação
suspendeu por 30 dias o interprete Jose tle
Ba recito Itc,on

—Do sobredito ministerio lbram requisita-
dos Os iftga mento t:

Leuzinger tt Hlhos lor olje-
ctos de expetliente fornecidos em janeiro para
uso da Inspeetoria Geral das Terras e Coloni-
sacão;

De 7:09 1$ a João Luiz Alves pelo forneci-
mento de drogas e medicamentos, no correr
de novembro, á hospetlaria de immigrautes
estabelecia. Ila, ilha das Fiore;s

De i30$324 a diversos p r materiaes forne-
cidos para o serviço das florestas e conserva-
00 de estradas em dezetobro;

De 1a2g; por material adquirido em dezem-
bro para o serviço da limpeza e conservação
de galerias e do canal do i l'augato;

ii :308S'I10 p(tr mat eriaes tom-
bem na (lucile mez, para o expediente e iinpres-
s -ies 11 cceSariaS it Inspecção (3( .1-ai tias Obras
PUblivas;

De 2:189379 por veueitnento: de engenhei-
ros e ())1T1TP; emp.,e,..;ado: das obras 1141;11 la. g i 0-•

 i 'ieiiiii de it 1! a POr 5: 115 501V 005	 ti-ve-
leiro;

De 1:551111. importawia da folha dos
empreAatlos do eseriptorio central da Estrada
de Ferro do Rio n lo Ouro por seus s2rvicos do
referido

—Reptisitoa-se outrusim que à Companhia
de Navegat:ão Norte e Sul sejam pauas as
quantias de 39:169;500, 2:023; e 4:157s650
p.'10 transporl . ., Ile immigranl s para diversos
p: irtos

Dia 5

Ao Ministerio da Fazenda
Declarou-se pat'a os tinidos efreitos haver a

Compa oh a Geral de Estradas de Ferro do Rio
(as) cito e St ira tio Apollittario, no estado do
Espirito Santo depositado a quantia nere-4sa-
ra ao custeio de sua, fis-alisação.

— Ao do interior : •
Remetteram-se para que sja smvido pro-

videnciar acerca da indemnisação, visto tra-
tar-se de serviço que lhe compete, duas con-
tas na importancia de 3:915030, de mate-
riaes adquiridos em dezembro para a cana
sação de duas p?nnas de agua destinadas a
aba teeiniento da til ia d e Sapucaia.

Ao met mo ministerio, e i.tara 11111 idertico,
remettidas duas contas na i pttrtancia

de :136$000, por transporte de materia 5, em
janeiro, para o serviço da lavagem (las galo-
/ias de esgoto.

— Ao da guerra
R emetteram-se. para que sejam indemnisa-

das, duas contas, na importaneia de 2964375,
de ma teria s applictulos em .janeiro á canati-
acjo de agua para supprimento tio hes') tal

militar do Andaralty.
— Do Ministerio da Fazenda foram requi-

sitados os s.tguintes pagamento3
De 2: 1-1k227) ao Lloyd 131azileiro por tran-

sporte de inunigrantes em novembro;
D.e, 1: 1,s352a. divt srsos par materiac: ad-

quiridos em tb ,zembro para rop,ração 0,t pro-
priw nacionaes e outros serviços da Inspecção
Geral das Olivas Publicas

De 763$000 por aluguel de carroças, em
dezembro. pan, remot„.ão dos residnos ex-
Itaind,s das galerias e colleelores ti.' aguas
pio via es ;

De 51 0s000 a Jeronynn Alves Monteiro por
objeetos que forneceu. em jam .iro. para uso
da hosp daria do immigrantes em Pinheiros

I). :2,:ls850 a I,. Mae.alo & Comp por appa-
relhos de chimica 1 atnecidos em dezembro ao
Labora t orio	 13.ologia

De 7518955 reconstrucção da calçada
l evan f ada etn fevereiro para reparos neces-
sarios á. distribuição da agua.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Expedierd o do )1 ia 1 do mar:: do 1592

Portaria 11.	 Directoria Geral dos Tele-
grap:tos—Ga binete, 1 de nrwço de 1802.

O director geral, tendo em vista a extensão
da linha telegraphica, ultimamente construida
entre Uberaba e Cuyal,a, resolvo dividil-a
dous districtos, um E partir da estação do Ubc-
raba até a do General Flori:mo, cuja sede será
em Goyaz, com a extensão de 670 kilometros,
comprdiendendo as estações de Ubemba, Mon-
te Alegre, Santa Rita do Paranaltyba, Morri-
nhos , miemào e Gnyaz ; e outro da estat;ão do
General Floriano á Cuyaba—tendo a séde neste
ultimo ponto— 1 om a extensão de 600 kilo-
metros, comprehendendo as estações do Ge-
neral Floriano, ilt'gistro do Araguaya, Bar-
reiro de Baixo, Sangradouro, Capim Branco e
Ctivaba. Para o prinitiro dos r,ditridos

que passa a ter a deSigliação de 150,
fica designado o engenheiro chefe Eduardo
Arthur Socrates e para o segundo, que passa
a denominar-se 16", o engenheiro chefe Cai-

dido Variam) da Silva Rondc,n, t ido (1 ,-? con-
formidad com a disposição d t § 7' do art. 11
tio regulanvnto vigent!.— 1. .11. de Lemos
1",tstos.

Foi admiti i li como praticante na estação de
Pojuea, Alexandre de Llitia Araujo Góes Jtt-
it ior.

Autorisou.se o abono da ajuda de custo,
correspondente a um mez de ordenado ao en-
genheiro chefe Candido Marianno da Silva
Rondou, tl.signado para dirigir o 16 , districto
telegraphico.

Foi removido o feitoo de linha Lig,orio de
Piriquito, do I' para o 5' districtu

telpgraphico.
Foi demittido, a bem da serviço publico, o

adjunto Egydio Coelho de Sá.

:1 ia 2

Permittitt-se que os telogr,,V.iistas
classe Alfrolo Antonio Leobons e Euelytk-s
Gomes Ferreira Leite, este da estação Central

anuelle da de Avant:ima, p Tmutassem en-
tre si as respectivas estações, correndo as
despezas de transporte por conta de ambos.

Foram removidos da estação de Ponta
Grossa para a de Moi-cotes, o telegrapbista

classe Afronso Ladislau Gama de Camargo
opala a de Conchas ,o telographista de classe
Francisco Alves Pereira Martins Junior ; da
estação de Moi-retos pala a de Ponta Grossa, o
telegra,phista de 3 1 classe. Antonio Manoel da
Costa e adjunta Maria Rita de Cassia Pletz
COSta

Foram nomeados Luiz José Gavalcan ti para
o togar (.1, vigia de 2- classe e Canuto Gomes
lndalencio pam o de feitor de linha.

Dia 3

Foram designados para servir no 10' dis-
trieto telegraphieo o feitor Catado Gomes In-
dalencio e no 5 . o vigia de 2 . vi:issa Luiz José
Cavalcant- sendo lhe abonada a ajuda do
custo de 10000.

Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição d.- ordem

para que se pagem

As seguintes 11)111as
De, 320, sabidos do pe zsoal subalterno da

Bibloth; ea Nacional, relativos ao mez de fe-
ve17,iri;onfinil()o

;solados do pessoal nomeação
do reitor do primeiro Externato do Gynmasio
Nacional, re'erente ao mesmo mez

	

De 16:.i., gratificações que comp 	 ao irs-
soai	 tiotoeação tio director do InsCtuto Na-
cional de Musica, correspondente ao meneio-

lia(1)° 12118(7le 280, salarlos dos serventes do Museo
Nanional, rdativos ao meu dantulo mez

De 259$998, dos serventes da Inspectoria
Geral de Instrucção Primaria e Secundaria
desta capital

280, dos serventes da Escola Normal
Do 1:187$, dos serventes da Escola Polyte-

As seguintes contas
De 270$, impartancia de varias impressos

Ihrnecidos por Laenunert, Comp , á Iliblio:
theca Nacional, no mez de janeh o findo

D 80, importancia do salario, que compete
ao servellt da secção de permutas da Iliblio-
theca Nacional, referente ao mesmo inez

De 00, salario do ajudante de inaAnnista
da mesma bibliotheca, relativo ao mencionado
mez.

Providenciou-se
Afim de que fossem pagos no Thesouro Na-

cional, como divida de exercidos lindos, os
vencimentos que lhes competem na impor-
Lucia de 388580. aos agentes tio correio do
estado de Minas Gentes, Geraldo Antunes de
Oliveira e Jose Darbosa de Aguiar e Cunha.

Montepio—communicou-se ao Ministerio da
Favendo, que, confirme lhe é ficultatlo pelo
art. 19, combinado com o de n. 17 do
dt ereto n. 912 A de 31 de outubro de
18ffl, Francisco Carlos Pieira Caldos, ex.



onerado em 4 de dezambro • de 1891 do
Cargo de administrador dos COIINIIOS do es-
tado do R o Grande di Sul, deseja continuar a
contribuir para o montepio, pedindo se provi-
dencie no sentido de seram recebidas do men-
cionado Cabias as men salklades respectivas na
thesouraria de fazenda do mesmo estado

Peovidenelou-s: para que na TliCSOUParia
de FazPrula, do estado de Pernambuco SC fhça,
a averbação, á vista do titulo ora rernettido,
da pensionista Maria Emitia, de Gusmão Conto
Lobo, casada tont Ceeiliano Augusto de Gus-
mão Lobo, filha e herdeira de Manoel Bruno
Alves do Couto, guarda da Faculdade de Di-
reito do Recife, e falleeido em 10 de agosto
de 1891.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Baltliazar Barnardino Baptista Pereira.s--
Compareça' til, secretina de Estado.

REDACÇÃO
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Ainda quando litigues assentou-se no su-
premo legar da governação da França, a feu-
dalidade constituia-firmes e fortalecidos Estados
por senTwrias.

Cada um deites e todos, rpresantando pe-
quenas monar,dilas hereditarias,liaviam sabido
da conquista territorial, e muitos, augmen-
tidos pelas presas da guerra, arrancadas ás
propriedades dos seus pares, mais fracos ou
menos astutos.

E essa feição de conquista e de usurpação
se integrava pela contingencia a qüe havia
chegado o rei., .

« Quem te fe: eon,le,? inquiria com certa
altivez o monarcha ao nobre.

Quem :e fes rei ? respondia, interrogando o
nobre ao rei. »

Traduziam essas perguntas o ind-iseutido
fundamento da nobreza e da realeza—a usur-
pação.

Para firmar a propria, o rei deveu reco-
nhecer a dos nobres, e essas duas soberanias,
antagonieas e se temendo reciprocamente, de-
ram em resultado a manutenção de ambas,
esmagando os 'vilões.

Duque de França, o rei, por força da mesma
instituição feudal, era senhor heredita.rio e
suzerano de alguns condados, com os gimes
podia oppor-se a outros femdatarios. Nem só
porque dali ratirass3 força ; mas ainda por-
que ao rei compatia o direito de avocar
armas os demais senhores, em defesa do
throno e do tarritorio, ficava , ao soberano
certa vantagem sobre os seus nobres.

Demais, Pariz era a capital do Duque de
Fittneai, e Pariz estava cercado por centros
de crescente desenvolvimento . ; taes quaes
Amiens, Orleans, Chálons, Relms, posto que
ãtdversarios, em nome e na lacta de senhores.

Resultava, pois , para outros soberanos, como
para o Duque de França, rei, certa inferior!.
dado para com seus parco e, appallando para
benelicios concedidos aos barões pdo3 reis an-
teCessores e agora r'evogareis, conseguiu orne.
!lorcha subtralin, deites pod-r e . força, dando
desta arte golpeseerteiros nos feudatario',

Si, porem, delimitou o poder dos nobres
arrancando aos barões a magistratura, a dis-
tribuição das justiças e relativa influencia
sobre inteiras populações ; si, no entanto, o
monarcha se fortaleceu, e se avigorou contra
os:seus pares ; si, por todo o esforço e favore-
cido pala divisão irreductivel das se; trewiaa,

eini . ixou o rei ein suas itiõ a eleill 'eni,ns para
vencer a nobreza, serviu-se - lambem desse
1)0 ler para. esmagar as cidades commereiaes,
para anniquilar os unimos vestigios (las liber-
dades que a plebe romana havia conquistado
aos sena oppressores e legado ao mundo
novo-latino ; subsistente na instituição muni-
cipal ou comm 'mat.

E 112111 poucos fortim os seeulos que viram
a realeza omnipotente e tyranniea absorver
em si tudo quanto o direito, a justiça e a
liberdade pudessem representar e avocar.

E' a palavra do moderno historiador que
afirma:

« A realeza ['azule:ao., pouco e pouco os lia-
ril'es, depois a nobreza, depois as colmatarias e
por fim a magistratura...

No reinado de Luiz XIV a autoridade real
constituia o maior 1Tespotismo.

Era cila o arbitro supremo das pessoas, dos
bens, da propria vontade dos subditos; e
quando a grande revolução veia quebrar esse
poder, nenhuma instituição se achava de pé
para que se pudesse oppor ao povo e -Os fac-
ções desencadeados nas suas colaras »

Eis aqui mais uma vez irrespondivelmente
firmada a verdade de origem e existeneia dos
governos monarchitos. .

Desde que, na França, como nos demais
paizes, o soberana fortal3cido conseguiu bater
e submetter os seus iguttes na conquista e na
usurpação ; desde que ao temor do seu poder
subjugou populações e povos, foi todo o seu
empenho e todo inteiro intuito sufibear aos
seus pés quaesquer vozes de direito e do liber-
dade .

Nesse periodo, que aqui estamos desdobrando,
e no paiz que agora estudamos,conta-se por mais
de oito seculos o campear tyrannieo e despo-
tico da realeza.

Entre o povo insular, a cuja vida social
e caracteres tanto nos rareámos , a nobreza
soTeorreu-se das • classes opprimidas e la-
boriosas, deu-lites certo numero e somma
concessões e, eniquanto assediava e dav'a com-
bate á realeza, procurava fortalecer-se pelas

acquisições de elementos inferiores, guardados,
A certo, á distancia e convencidos não da con-
quista de um direito mas do favor dos pode-
rosos.

As assembléas communaes foram tini sellar
essa concessão e, por , calculo da simulação
igualitaria bem construida pelos nobres. en-
traram dias como factor social do das insti-
tuições.

Qual foi no emtanto o fundamento da insti-
tuição communal ?

Diz a palavra da historia : A revolta do
povo baixo contra a aristocracia territorial
produziu um movimento commum em toda a
Euroinfeudal.

Si é certo que a plebe não via, nessa insti-
tuição a farina d3 governo monarchico ou de-
moeratieo, e por elle não defendia sinão a li-
berdade civil ; não é menos certo que a ex-
pansão que tomou a idéa communal re-
agindo de encontro a oppressão pelos nobres,
trouxe á comutara o caracter que. tão abun-
dantemente theatttribtiem historiadores e cri-
ticos.

Aggremiação dos fracos no empenho de op-
por fortes energias As imposições do jugo feu-
dal, a communa sa fui expandindo na "mi-
qtiista dos direitos.

Por primeiro escopo actuava arrancando o
individuo á gleba, libertando do poder oppres-
sor do senhor territorial a pessoa e bens que
cites haviam submettido e usurpado.

Traduz valioso protesto contra a intole-
ravel disiguaklade oppressiva dos nobres sobra
o povo esta pagina tomada a moderno Idsto-
fiador

« Em 1189, o rei de França api»-oau a no-
meação da Nantes, attendendo á grand3 op.
presão soffrida pelo povo, e yeeon Ize,ce igual-
mentea insurreição da Rochella, resgastando
sa injurias e insultos que eram soffridos peles
habi tantas.

Um narrador do.seculo XII legou, a exposi-
ção das necessidades e desejos do povo das
COMMUTIM

« Os camponios e os oppidanos, os
habitantes dos bsoques e os das planicies, não
sei por que obstinação ou por instigação dos
quem tiveram assa mbléas e parlamentos por
vinte: , trinta e cem.

Entenderam-se particularmente e juraram
que jamais soffreriam de boamente nem s?.-
tutor' nem preposto.

Os senhores só nos causam mal, e delles não
obtemos nem razão nem justiça ; elles tudo
possuem, de tudo se apossam ; consomem tudo
e nos fazem viver na pobreza e na augustia.

Não temos um dia de paz, e tão grandes são
os serviços, os impostos, as taxas, os hallios.

Porque nos deixamos conduzir tão mal 1
Ponliamo-nos fóra da sua tyrannia.
53011103, por ventura MCROS homens do

que alies ?
Temos r.os =sinos membros ; nossa esta-

tura é tão elevada quaato a deites ; si temos
tanta força para solfrer ; falta-nos apenas
coragem.

Alliemo-nos por juramento e cerremos fi-

leiras para defender os nossos direitcs.
Não é muito diffiell guerrear contra rim

cavalheiro ; somos trinta ou quarenta campo . ,
nozes, promptos para o combate.

Saibamos vencer, e ninguem implantará
senhorio sobra nós.

Servimos para cortar arvores, surprelien-
der a caça na floresta, pescar opéixe nos rios,
e não nos utilisaremos da lenha, dos prados e
das aguas?»

Na sua simplicidade vigorosa, a linguagem
das . victimas dos olygarehas traduz o brado,
tardio, mas enérgico, de milhares de-homens
reduzidos á servidão e á gleba ; e quem conhece
a fe:ção que o poder real assumia perante z0
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RE.VNItaS sota J. m. VAZ PINTO eüEI.(10

(Cnntinwn;:in d,) n. n1)

NoT.\-1.ii:41ibuição das terras —
(1) 1) - -mão- ,1 por graça de Deus Rev

Portugal e dos Algarves, ¡Imitem e dalém
inar em Africa, Senhor de Guiné., e da Na-
vegação e Cnnunorcio da Ethicipia, Arabh,
Persia, e da Ilidia: A (piamos esta Mitdm.
Carta yiwin, Faço saber guie, pare. as TI",Ta
que Ma rtillS Alfonso tiasouza. n.t‘o meu c ion,e-
Ilm achar, cwk deseobeir nu terra (li Brazd,
onde Eu o ellvio por meu Capitão-Mr. que se.
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guerras intestinas dos seus fidalgos e dos seus
Pares, não vè, nas c(ceids de favores e conces-
sões vommunaes mais do que, a capitulação
do poder, fraudando sempre as aspiraç5es dos

1)11-o por nós o test.,Iniinlio Iiistorico
«Cumpre não ver nas cartas ;IntoriSadaS

ConlIninias coIle?SSiieS re1r-4; mas, ao contra-
rio, consequencias da invencida insurreição
paladar ; não nina reli wi na admi n istra ti va
mas uni vigoroso inoviinento de espirito demo-
evade°.

Crescendo látalmente pela propria força da
evolução humana, as cidades se foram avigo-
rando cada vez mais e cada vez mais Lambem
se pronunciavam contra 'as violencias sof-
fridas.

Desprezadas estas pelos nobres aos gumes as
proprias ambições e Metas intestinas haviam
profundamente enfraquecido, as classes oppri-
midas trocara Dl Os lamentos e as supp:icas
pela ameaça e pela revolta.

Ro tundos e mutuamente apoiados os mem-
bros dessas classes pelos senhorios, eram,
por assim dizer, mais favorecidos agora
pelas lutas entre o throno e opariata dos pre-
lados,o qual, de esa)iritual que fôra,sa tornara
temporal vim todo caracter fendatario.

simulando ardente amor de def,sa ao povo,
lOrtalecendo-se constantemente pela asurpaerio
aos 4 t.VG1 .padores barões, os representantes da
egre;a se haviam t. g rnado absolutamente pre-
dominantes, ameaçando COM o Sell pOck‘r ter-
ritorial aos barões e aos condes.

Não tardou a rivalidade movida pelas
desmasearailas ambiçes.

Era indispensavel o concurso plebeu para
decline O confileto entre prelados O barões.

Opprimidas sempre, exploradas incessante-
mente, as classes operosas eram agora soli-
citadas a vir prestar o braço forte e armado
nos combates, que nobres, senhores territo-
riaes e prelados deviam travar na decisão da
conquista.

Para ganho de causa e fileil aggremiação
dos elementos fortes contra os barões, os pre-
lados fizeram ás populações sob seu dominio
concessões e reconheceram direitos r011111111-
Dites.

E tão grande foi a influencia que a prelazia
exerceu sobre o povo, que este por vezes re-
pp llitt as imposições senhoriaes.

Vibrados os primeiros golpos contra os po-
derosos senhores territoriaes, cresceu de va-
lor e de progresso a instituição communal.

Contra vila, que representava a induetivel
reacção popular, desencadearam-se as forças
dos senhores e, arca por arca, lhe disputavam
o terreno da victoria.

Foi tenaz e encarniçada a lucta.
A torre, onde os condes ameaçavam de cas-

tigos e de inerte ao povo, teansformou-se em
fortaleza assaltada pela independeneia dos op-
primiilos e, quando vencedores os insurgidos,
Reco pia a necessidade da. propria união, e na
instituição comuml appellavam para os seus
magistrados, aos gimes confiavam a organisa-
vão da defesa eommum.

O grande feito que transmudou em parte
a feição da mundo feudal, foi esse exedo
que a Europa assistiu, dando logar a que se
despojassem miliia,res e milhares de lanaticos
empenhados na guerra santa, para conquis-
tar o tumido do Christo das mãos dos infleis.

Os maiores e mis poderosos senhores e ba-
rões levantaram t sua casta, ou exploraram
em 'mim da lé co Lholies,exereitos 1111111~u,,

agrupados ao acaso, arrancados em levas das
populações de seus e 41e alheios dominios.

Barões venderam ou empenharam suas pro-
priedades territorias para levantar recursos
em bem da guerra santa;cederam parte dassuas
jurisdicções a Intrguezes qUe promptamente
cuidaram de adquirir por seus esses:dominios,
firmando-lhes a posse.

Resultado fecundo para as idéas reacciona-
rias que jà se iam impondo no centro da Eu-
ropa foi, de certo, uma inspecção que os cru-

:-,ados de outros paizes fizeram sobre a Italia,
na qual de ha muito se haviam perpetuado as
instituições communaes.

A g1G2rrit scotta arrastava, pois, para bem
longe da Europa feudal os barõts e senhores,
fraccionando e pane liando as suas forças, re-
duzindo-lhes por muito a propriedade ; se o
exemplo encontrad o nas republicas do Adraitico
despertou e avigorou intensamente o amor
ias instituições novas para os que pela primeira
vez enfrentaram com a de ceraeia, ainda que
reformada rudimentar.

Foi contra essa instituição, nascida e - evo-
luida como temes deseripto ; foi contra
ella que a monarchia franceza ven-
cendo-a por fim n ; annuIlando-a e submettendo
sob o poderio real e despotico, até que a in-
egualavel protesto do seculo XVIII pelo brado
de grande revolução restituisse aos homens
o seu direito.

Foi por ventura a repraalia odiosa que
os reis de França tomaram contra as institui-
ções democraticas que haviam, decerto modo,
obrigado os soberanos a simulada oa tliorga
das ('hartas das Conthumas.

Como o assedio dos nobres insulares impo-
zeram a Iohn Lackland a libujaa Charra, em
que a soberania e o poder real eram quasi es-
magados, assim tombem os monarchas cede-
ram à vontade do maior numero, agora sa-

bendo querer e começando a comi p pehender a,
sua força e . o seu poder.

Essa capitulação do soberano, elle a
lava longanimo e favorescencia ; esse recurso
de fazer cessar luctas encarniçadas e san-
guinolentas entre cidades e burgos, queriam
os •soberanos que se o julgasse concessão à
paz.

Resalta essa veracidade do asserto historico
e testemunho que aqui enquadramos:

«Uma das cartcu communaes mais no-
Laveis foi a concedida aos burgueses de Laou,
depois das lutas diuturnas e renhidas, p-or
cilas sustentadas contra a seu prelado.

O despotismo do bispo de Laon havia trans-
formado essa parte do paiz no sombrio theatro
de todos os crimes.

Barões e senhores se entregaram itberta-
Mente ao roubo e ao saque.

Confederados os habitantes pediram uma
ca) • let communal.

O bispo correu as armas, comutou os 'loba s
e tentou &gmagar o iiovo, cita ,. porfiadamente
luchava pela obtelK•ãO de direitos;

Luiz o (;ordo concedia' a. ('a Ia exigi n la lado
povo, afinal vencedor dos seus tyrannos : tini

coa , la Saa, 111'C:511 espiritual transformara
em feudatario ; outros que, a in,itos a exercer

vonipressão sem limites, tinham po p melhor
e maior empenho esmagar t infla a aspiração
ilemocratica,

Basta a inspeeeão suceinta das le ,tras do
Is'stabe!ecimento da po:,- ile Leon paia julgar
que era o governo mi ma reine(' em Erma:a
concorrendo com o tyrannivo p04lerio dos SP"

nhores e com a impiedosa tyrannia dos ppe-.
lados.

Resalta do elle ald le ineon-
trastavel das inis .reiinas condiçõis a. que
haviam sido reduzidos ia: mais litais e mais
operosos habitantes dos paizes aneyndados.

«Eis as latiras da
Ningueul paléra.	 Utll ! p anem, li-

vre ou servo sem que intervenha o jeiz.
Si algum habiianie da cidade injuriar,

par qualquer modo, .1,ja
negnei«nte, o autor da injuria será citado á
preenea do juiz o do-4 jurados, no prazo do
quatro dias, para just(lar-se e rettaCtnr--9.‘
e na falta de c011ip-a'ecillicine será expubm,
da ('dali)' com todos o,; de sua 1h mi lii, exeu-
pção f-ita dos sAls niereena pie.; ; 
dera voltar á cidade, emula ido náo houver
can veniw 1 tem ante reparado a injuria feita .

Si C...r paSSUillOr h c.a..eis e vinhas, dentro do
territorio, O juiz o os j meei r.'iluc•rerno con-
tra. cite ,j nStio dits srulinrc:: dos territornve.
onde estejam situadas às casas e as vinl:,as..

Si algum], por ignora teia, conduz para.den-
tro do terrilorio em cujo favor a pae.'eate
é estipulada, uni mallainie expulsa da cidade,
partirá livremente ema dl", á primeira vez,
Si ',orem, não prova igniaraiii . ia será 1-1

pr(!S+0 at é completa punição.
Si, em lueta ou rixa. Agitem agerid,e

outro a sore° ou á bofehula nu a *I n	 de-
pois de t er sido convencido par legitialas 1Pc.

temunhas, deverá revirai. , o mal. s.,gundu
lei, perante() juiz e os juvados.

Si o olfenitido recusa a Stparneile,	 po.
dera peocuear vingança, dentro ou. Ora do
territorio da pa..;; o si ferie o 'ttiVel'.,,t1pio
para as despezas da inolestia .
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pessoas que estão presentes, e 03 negros que'
cada inun tem, omando disso informações car-
tas; ordenará, ao fluarda-alór faça repartição
(las I latas,ando em primeiro lagar data á p as-
soa que descobriu o ribeiro, a qual lha ha de
dar na parte, onde elle apontar, e logo repar-
tirá outra data para Minha Fazenda, no mais
bem parado do dito ribeiro, o ao descobrir
dará logo outra data, como lavrador, em ou-
tra qualquer parte, que elle apontar. por con-
vir que os descobridores, sejam em tude bem
favorecidos, e esta mercê os anime a fazerem
muitos des . obrimentos. E no caso que houver
descobridor que descubra quatro ribeiros no
ultimo se lhe darão quatro datas duas como
descobridor e duas como lavrador; com decla-
ração porém que as datas que de novo Se
concedem serão tiradas por sorte, como neste
Capitulo vae determinado, se (kern aos lavra-
&RS, e as mais datas repartirá o Gnar,la-
nny , • regidando-se MO.; eseravos, que cada
limo tiver, que em chegando a 12 escravos ou
dali para eima fará repartição de unia data
de 30 braças, conforme o estillo, e aquellas
pessoas ri ne nii) chegarem a ter 12 escra vos
lhe - serão repartidas minas braças e meia por
cada escravo, para que igualmente fiquem to-
dos logrando da mercê. que lhes faço e para
nua Irão haja queixa nem dos pobres nem
dos ricos, pie dizer que na repartição houve
dolo, repartindo-se a humn melhor sitio que a
outroa por amisade, ou respeito, o Guarda-
Mor mandara fazer tantos escriptes quantas
forem as pessoas, com gama se houverem de
repartir e com os nomes de cada um os dei-
tará em uni vaso embaralhados; por um me-
nino de menor idade, que se achar, mandará
tirar cada um dos escriptos, e o primeiro que
sahir lhe assignará a sua data logo na que se
seguir a que na fórma (leste Capitulo se tiver
dado ao descobridor, COMO lavrador, e pela
mesma ordem SC [rirão seguindo as demais,
que forem sa,hindo e nas datas de cada uma
pessoa, se porá marcos, para que não possa
vir em duvida a parte, que lhe for assigna.da
e banhem se para° marcos na qtm tocar á Mi-
nha Fazenda.

E porque muitas vezes suecede levarem os
descobridores em sua companhia pessoas que -
03 ajudam a descobrir os Ribeiros, e por ha-
ver muita gente com quem repartir as datas,
ficam (1(3 tara as pessoas, que o ajudaram a
descobriu' e por Causa, de respeitos se repartem
a outros: (Mello que as pessoas que acompa-
nharem o dito deseobeidor entrem na reparti-
ção de tal Ribeira com a, data que lime tocar.

E porque lie muito prejudicial reparti-
rem-se aos paderosos em cada ribeiro, que se
descobre sua. lula, ficando por esta causa
muitas pobres sem cilas e succede ordina-
riamentalpor não poderem lavrar tantas ven-
derem-nas aos pobres, ou estarem muito
tempo por lavrar o que não lie somente em
prejuizo dos Meus Vassallos, mas tambem dos
quintos, pois, podendo-se tirar logo se dilatam
como se não lavrarem as ditas datas, havendo
ficado muitos vassallos sem cilas ; por evitar
estas impestiços se não dará segunda data á
pessoa alguma, sem terem lavrado a primeira,
e estando primeiro todos os mineiros mom-
modados, havendo mais terra para Se ra-
partir, então se attenderá aos que tiverem
mais negra, porque tendo mais de doze per-
tencentes á primeira data, se fará com elles
repartição na fôrma do Capitulo 5 e do Regi-
mento, dando-se duas braças e meia a cada
negro, e constando • ta.mbem ao Guarda-Mar
que cada um dos Mineiros tem laveado a sua
data e aquelle que a tiver lavrado, havendo
terra para repartir, a repartirá novamente
poro elle, na forma que fica dito.

E um easo que algum dos Mineiros não prin-
cipie a lavrar as datas, que lhe forem dadas
dentro de quarenta dias, o Superintendente
ordenará ao Guarda-Mór, que cem o F,svrivãe
(las Minas veja aeS ditas datas, -e adiando-as
intactas, fará , temo de_ vistoria em que o
Escrivão portará, por fé em como eStavam
taetas, o qual termo aS9igTiará o Guarda-MÓI',
COM as testemunhas que se acharam presentes,
que sempre ser ao menos (lulas, e ouvida. a

'parte, - por contestação sómente, as julgará
n erdidas rara a Minha Fazenda, e luavendode-f	 •

nuelantes se lhe dará a terça parte, e as .
partes que ficarem para a Minha Fazenda se
disfructarãe na forma (ias que lhe forem repar-
m idas ; advertindo, porém, que poderá muitas
vezes suceader pararem com a lavra das
Minas, Olu não a princip:arem a lavrar por
estarem muito distantes, em tal caso se lhe
não tirarão as ditas datas por devolutas ; e o
mesmo' se entenderá si deixar de lavrar por
inverintda, falta de alimentos, ou sande.

E porque pelo Regimento da Minha "Fazenda,
he prohibido se interessem 'Falimos Ministros e
011iciaes deita, como tombem os da Justiça, e
pelos prejuizos, que disso se seguiam, ordeno
que nenhum dos Ministros e Officiaes e Depu-
tados para a Administração das ditas Minas, ou
outro de qualq ser prçemiunetmcia que seja .passa
por siam por interposta pessoa,liaver (lata nas
ditas Minas,nem ter nellts outro interesse mais
(luso Satlario ordenado neste Regi mente,e o que
o contrario fizer pudera.° Posto, Logar ou 0111-
cio, que tiver, e será condemnado no que im-
portar o rendimento da data, ou interessa cume
tiver, em Ires dobras para a Minha Fazenda,
e havendo denunciantes se limes dará a terça
parte, e o Superitendente ou Guarda-Mór que
a tal data repartir, perderá. o Officio e pagara
o rendimento em G dobro applicado na fôrma
acima dieta ; e havendo interposta pessoa,
terá a mesma pena imposta ao Guarda-Mór, o
cicie não sabendo da interposição e conluio, será -
deite relevado e fazendo algum dos ditos mi-
nistros e Ofileiaes parceria com o iSlineiro,
quem for repartida a datadiaverá hum e outro
'as penas contheudas na Ord. L. 5. 0 Til. 71
§r§G. vers. e se tiverem parceria : pagando
cada um dos parceiros todo o rendimento da
data com perda do Posto, Lagar ou Orneio que
tiverem.

E porque he perto que o Superintendente,
Guarda-Mór e seus Offleiaes tenham cOmMOda.-
mente de que vivão- segundo a qualidade do
togar, trabalho de suas occupaçães, terá o Su-
perintende de Ordenado treZ Mil e quinhentos
Cruzados, - o Guarda Mói', deus mil Cruzados, o
Meirinho e Escrivão da superintendencia, •
quinhentos Cruzados cada hum, e sendo neces-
saldo lazer-se algum Guarda-Mor em alguma
oecasião se lhe dará mil Cruzados cada animo,
e no caso que esteja feito por tempo limitado,
vecerá o Ordenado pro rata,(1') tempo que ser-
viu a Respeito dos mil Curzados,e porque estes
ordenados os devem pugar os Mineiros, pois a •
respeito de sua conservação e utilidade Fui
servido Cremar estes °Meios; cada hum das pes-
soas , a quem se, repartirem datas, dará para o
Sallario dos dites Officiaes a decima parte do
preço porque se rematar a data que pertence
á Minha Fazenda, sendo a data que se der a
cada hum igual na medida á que pertene,e
Minha Fazenda, porque sendo a data com me-
nor quantidade. se fará a conta a respeito das
braças, para, gale assim fiquem todos contribua-
indi igualmente.

Sou informado que algalmas . pessoas vendem
as datas que lhe foram repartidas, afim de as
poderem ter em melhor ribeiro, o que
116 contra a igualdade. com que os mando re-
partir a todos os unos Vassados, mando que
-nenhuma pessoa possa vender nem comprar
semelhantes dataSs más que todos desfructem
as que lhe forem repartidas, como acima fica
ordenado, e fazendo o contrario o comprador
seja condemna.do no rendimento, que tiver a

- dita data, e o vendedor em outro tanto, tudo
applicado na fórma acima dieta no Capitulo 9.
rem no caso que for repartida alguma data, a
quem a não possa distructar, por lhe fallece--
Porem,ou faltarem os escravos que tinha,nesse
caso a poderá vender, fazendo certo primeira-
mente ao- Superintendente a causa que tern
para fazer a dita venda, o qual lhe concederá
licença para o poder fazer, porém lhe não dará
nova data, nem o Guarda-MSr lha repartirá,
sem lhe constar temia novas escravos .com que

desfruetar.
sueeedendo fazerem-se algumas descobrimen-

tos em, partes muito remotas, das em que as--
sis ir- o Superintendente ou Guarda-Mr, o
descobridor o fará logo saber ao Superinten-
dente para que mande a Guarda-Mor fazer a -
repartição das (latas na fôrma que lhe orde-
nar, , e não podendo o Guarda-Mór ir faze

possam apresentar, Eu poi . Esta Minha Carta
lhe dali poler, para que elle dito Martins
Alfonso, possa dar as pessoas que commigo
levar e as que na dita teria quizerem viver,
e Provar, agalana parte das ditas terras, que
lhe bem parecer, e segundo lhe merecem por
seus serviços e qualidades, e as terras que
assim der serã,o para elites, e seus deeenden-
tos, e das que assim der ás ditas p-ssoas,
lhes passarão suas Cartas, e que dentro em
dons alunos da dieta data, a cada laun apro-
veite a sua, e si no dicto tempo assim o não
fizer, as poderá dar a outras pessoas para que
as aproveitem com a dieta condicção ; e nas
ditas Cartas que assim der, hirá trasladada
esta Minha Carta de Poder, para sa saber a
tolo o tempo, como o fez par Meu Mondado,
e lhe ser inteiramente guardada a quem a der;
e porque assim me [-raz lheMan lei passar esta
Minha Ca rta,por mim tv:si gnada e selada com o
Meu Sella pendente. Dada= Vilia de.Castro
Verde aos vinte do M2Z de novembro. «Fer-
nando da, Costa» o fez no armo do Nascimento
de Nosso Senbor - Jesus Chrissto de . 1530.

Regimento dos Suparitendentes das Minas
—O Ouarda-Mer—Instrucções.

(2.) Eu El-Rey Faço saber aos que este Re-
gimento virem que por quanto para a boa
direcção, e governo da gente que trabalha
nas Minas, que ha nos serGes do Itrazil, a
que mando assistir os Ministros Deputados, e
necessarios para olhas he necessario fine es-
tes tenham Regimento, lhe mandei dar na
fórma seguinte:

O superintendente procurará saber com todo
o cuidado, si ha discordias entre 03 Mineiros,
ou outras pessoas que • assistem nas minas, e
porá toda a diligencia em as atalhar. e no caso
em que lhe pareça neees zario mandar prender
alguma ou algumas das pessoas que forem
motores de semelhantes diseordias, o liará, e
não os so:tará sem primeiro fazerem termo de
não entenderem hum .com o outro, e tendo
com meti ido culpa, po eq u e • algu [o mereça
maior castigo, procederá como for Direito.

Em o dito superintendente chegando ás Mi-
nas deve logo examinar os ribeiros que estão
descobertos, à riqueza (leites, e si a pinta he
geral ; e depois de ter feito este exame saberá
si estão muito distantes Mins dos outros, e no
caso em que as distancias sejam de sorte que, o
Guarda-Mói' as não possa repartir, as sistindo á
todas as Repartições, nomeará guardas meno-
res para haverem doas hir fazer naquella parte'
que lhe for ordenado, guardando as Ordens que
para isso lhe fluem dadas.

Havendo alguma duvida entre os Mineiros
Sobre a medição das datas, entendendo per-
toneer4he mais terra., querendo entrar palas
latas dos vizinhos, se recorrerá ao Superin-

tendente, ou Guarda-Meu. , aquelle que estiver
mais perto, que lime mande novamente medir
as datas, que lhe foram dadas, para que cada,
hum fique com a, que lhe toca. ; e enes lhe man-
darão medir, no caso que lhe seja neeessario,
por não estar a pri neira medição com clareza.

E porquanto muitas vezes tem succedido
e mulliar algum poderoso a hum pobre, a mise-
ravel, em parte da sua data, pela achar com
pinta rlea, e convindo muito conservar a cada
hum no legar que lhe perteneo ; quando isto
suceecla, recorrerá o esbulhado ao Superinten-
dente, que, ouvRas as Partes vocalmente, in-
teirado do esbulho, ("tile Se .1110 fez, o fará
restituir, e quando não pOsslt logo em prose
sença mias partes averiguar- aquella questão,
admittirá o usbulhatto a justificar o tal esbulho
e, justificado que seja, o fará restituir a sua
data, e tendo já lavrado algumas braças do
terra do esbulhado, lhe fará, restituir toda
perda e da moo, que nisso lhe tiver dado, que
a liquidará pelo rendimento das braças da
mesma data, dando-se ao esbulhado pelas bra-
ças, que lhe tomarem, outro tanto, cOMO im-
portarem °atras tantas braças, que lavrar da
mesma data, e em pena do esbulho lhe fará
satisfazer isso que se liquidar em dobro.

O Suprintendente tanto que tomar coube-
cimento dos; ribeiros ordenara ao Guarda-Mór,
que faça medir o comprimento deites para
eaber as braças que tem, e feito saberá ase..
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a dila reparti( ã o, nomeara o Super in tendei'
uni Gim' a-Mt'ir que a vá nizer. e nunca em
nenhum (tas:, p )(lerão os descobridores fazer
a repartição ein outra 1t1rIlla , 115.0 1h1.11d0
11('5 - 0 1 )1 . ;dots a dita par te ao Superintendente,
oct'ultando o tal descobrimento se lhe não de-
rão tinias algumas, t; ides as que so lhe ha-
via ti de t ar s? o darã á pessoa que decla-
rar o tal descobrimento, que se tenha orcei-

11 Guarda-Mi:yr terá tt n livro rubrie'do
polo Supninlendente, eia que Pará assento de
cada 11111 dos Rib 'ros que d escobrirem, cot»
titulo aparte olo dia, mez, e armo em q e se
descobriu, do dia em que se repartiram as
datas, fazendo-se declaração das pessoas, a
q -em se reli:11'111'am braças de terra, que lhe
ilarão a cada hum, confrontaçõtes e marcas que
lhe paz raia, e de t -do mandará pôr Termo
em que assignara o (1uardi-Môr e cada uni
(los Maneir)s. a quem se repartir a data.

( Co,/ Mei(a)

NOTICIARIO
Correio — Esta repartição expedirá,

amanhã as seguintes inalas

Pelo Rio de jaii,.. n .o,para os portos do sul até
Porto Alegre. recebendo iinpr.:ssos até tis 9
gla manhã, cartas para o interior da Repu-
blica até às 1.'2, ditas com porte du-
plo a te Os 10 e ohjeteto: para registrar até ás G
da tarde de hoje.

Pelo .11,101ild% para Ittgrmirim, Vic`oria,
Caravellas e Canavieiras, recebendo Unpressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior
la Rcpublioa até á 1 1/2, ditas com
porte duplo a ié as 2 e objectos pira registrar
até	 lidem.

Pelo ltapoa», Iara Imbetilta, recebendo im-
pressos ate O 1 hora, cartas para o interior da
Republica até ás 1 1/2, ditas com p:irte
duplo até ás 2 e (dilectos para registrar até é
1 Hm.

Repartição Central 31 -eteo-
rologiea — Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 29 de fevereiro de 1892
onaxima,..

TempaeatUra O. sombra.. ;minium._
média
Smaxima....Dita na relva

Dita ao sol. . 	
Evaporação é sombra 3n,,5.
21b1L ,steein1ento (le agua — Os

diVerSOS mananeiites forneceram
No dia 1 de março de 1892:

Tingua e Cominercio 	  01.171.000
Maracanã e ittiluentes 	

	
8.700.000

Macacos e Cabeça 	  5 446.000
Cario:tive Morro (1) Inglez. ..... 	

	
2.227.000

Andarally o Tres Rios 	
	

1.701.000
. Além das outras derivações antes

do Pedrep;ullio, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

	
3.662 000

e do Morro da Viuva 	  2.000.000
No dia 2:

Tingua e Commereio 	  00.048 000
Iaraeanã e afiluentes	 12.8G1.000

Macacos e Cabeea 	
	

G.120 000
Carioca. e Morro do Inglez 	

	
1).003.000

Andarally e Tres Rios 	
	

0.645.000
Alem das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

	
3.008.000

e o do Morro da Viuva 	
	

',.000.000
No dia 3:

Tingia Commercio 	  01.171.000
Maracanã, o affluentes 	  10.272 000
Macacos e Cabeça 	

	
5.803.000

Carioca e Morro du Inglez 	
	

").318.000
Andarally e 'Fies' Rios 	

	
5.545.000

Além ilas outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

	
3.668.000

e o do Morro da Viuva 	  .. 2.000.000

5

Indigentes 3').

EDITAES E AVISOS
neeebeduria tIL Cap't,

loederal

D. Julia Rodrigues Pires r. '([1101011 atbra-
m ento de uni terreno na Fazenda Nacional da
Sn ata erliZ, 110 lagar (1111011)111;1110 C[11.111r11.N.).
(11V1(11di n em dons lote., de 22. metros cada uni,
onde tein beinfeitoriiis e offert c'e cumprir as
instrucções de 30 de outubro de 1891.

Quem pretender o referido terreno, apre-
sente até ao dia 15 da março vindouro reque-
rimento dirigido ao Sr, ministro da fazenda e
entregue nesta recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 23 de Ibve-
reiro de 1892,— O administrador, J. ('.

•)

imitis, assim tomo as que 11à0 fiirem fitas de
flectindo eum o art. 61 do regulamento ela
vigor, eseriVas com tinta preta, em duplicata,
o numero e illart'a ¡Ias amostras e, finalmente,
deelaração de sujeita is 'ia-se á, multa de 5 "hino
caso de recusareM-se a assignar o respectivo
e011tracto •

Elo de	 5de março .1 ,, 1802. —O se
cretario, A. B. dA C.,sta

In/cadencia' da acura,
.15S1p1,d,!! /'(/,

Os Srs. Vieira de Carvalho, Filho itic 'Porres,
Manuel Joaquim Pimenta Venoso, Pereira de
Barbeito Pinto e A . inveneivel, Compa-
nhia Manufacture ira te Calçado--tao convi-
dado: a compare-eu' ua secretaria desta re.
partição afim de Manarem contra o to dos ar-
tigos que lliu, foram acce110, em sessão do
conselhoulu conlpras de 11 dc fevereiro, in-
correndo na multa de õ ",'„ aquelle que não o
fizer até ao dia 9 (1 corrente.

Pite	 .Ta nen o. l', de março de	 -0 se-
crei g rio, 1. 1. (	 ( •

ra	 .1 e IVe 1 • 1,1) Central
(111) 121:/*:1,••n,i1

e)iiC! t i .S 0 pdt .le 1t5 r,qpis

De ordem da dit yc t oria, e faz pulit co que
no dia 114 du ema' m!e, ás 10 horas da manha..
c:ninei:ara, nesta estrada O ctmeurso para, o
lugar de praticante.

Os candidatos tenham n ou não aplysentado
documentos provando habiliti«.,iões e os empre-
gados da estrada de e . , te,opja hgerjor tir
desejarefil ser promovidos :levei ...to submetter-
se ao (;oncurso.

Os requerimentos 11:11 ,0 l itI .tieripção serão re-
eAldos 01-0 11(1 dia 1 ..) do t (»Tente e 4.1	 SM'

C0111 documentos que próc-tur ter o
candidato b mii comportamento e idade maior
de ir?, annos e menos de

O programma do concurso é o seguinte:
NV.,1*./CS gerires de granunatica

anal yse logica e graminaticaLleitura corrente.
composição livre sobre qualquer' assumpto
redacção ornejai.

Á,.ith,,,elica—Oirrações undamenlaes, fra
,Aas ordinarias nomaração decimal, systema
Illetric0 e prOblenlas.

Semetaria da Es rola de Ferro Cential do.
Brazil, 3 de marça de 1892. -0 secretario,
Artaoe! Fydad,les

-~

C)ne' t o • t'eaC: I t )1111't f 	 f:),;(t'rf iil!'"r ?1 1) r./C

11 n 11) f	 1((l:LS	 ei	 t

fle judo bo(iw)

De ordem da directoria, se faz P ublico (11P,
110 (lia 1110  proximo mez de março, és 11 Iraras,
reeeli g in-se propostas para o fornecimento das
peças de madeira de lei. tle diversas tliMen-
sTies e esquadrias, appareillitilas e serradas
para a construcea o de 100 carros para u tains-
port- de gado 1)ovinu. serie II, segt111d0 as
condições, qualidades das madeiras e cliaci-
11 ,aç'kes que sa acham A disp Is','

 no 1 scripturio de locoilio(:.ão 110 Ellgf:-
nho de Dentro.

As. pn,postas wderão ser iipresent adas impa
a totalidade ou pira tun ou mais lot es de 20
ca pros.

Os pr,-tponenles dttverao atires-mine-se na
repartiçào O hora acima intlhttida, razendo
propostas fechadas, devida iri,ute sanadas, da-
tadas assignadas	 e')111 indicação das respe-
ctivas moradas deposiiando previament a
eaw:Íio de 1:0011-.;, que, revertera para a es-
trada no '('Si) de rerusar-se o proponente cuja
proposta for pre:erida, a assignar o respt,clivii
contracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
fr;a: do 5 in teressin los .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 29 de fevereiro de 1892.— O secre-
tario. 3Ian9 ,.d Fernondes

31.5
22,8
27,1
4(1.3
19,8
00,2

0Otauxrio — Sepufmram-se 110 dia
do corrente 110 pesoas fallecidas de

Acc	 pernicioso 	
Variola 	
Febre amarella 	  45
Outras febres 	 	 13
Typlio icteroide 	
Outras pausas 	 	 45

-- 110
Dos falleeidos eram

Nacionaes	 47
Estrangeiros • 	 	 03

-- 110
lasculinos 	 	 75

Femininos 	 	 33
-- 110

Maiores de 12 atino:— 79
Menores itlem 	  .	 11

---- 110

Intendencia dla Guerra,

O conselho de compras desta repartição re-
cebe prop3stas,no dia 8 do corrente, até ás 11
horas da manhã, para a compra dos artigos
abaixo
199, ,80 de brim da Russia
12.471 pares de meias brancas de algodão,

sem e,ostura, de ns. 9 a 10.
3.730 pares de meias brancas de algodão,

sem co Mira, de as. 7 a 8 1/2.
52 colchões cheios de capim, com capas

de algodão risca do e trancado (1"',80X
0,06x0,13).

173 travesseiros com o mesmo enchimento
O inetanas capas (0w,G6x0et,13).

1.560 pares de sapato de bezerro francez
para aprendizes artilices, iguaes ao
typo.

430 pares de saprtos de bezerro francez,
para tropa, iguaes 00 tvpo.

2.972 pares de cothurnos de bezerro. iguaes
ao typo.

298 enxergões ou suadouros de 10, iguaes
ao typo.

30 capacetes para banda de musicas do
corpo de alumnos.

30 p'll'eS de dragonas, idem, idem.
27 espadas cota b unha de coliro.para

sieos de infantaria, tendo Os punhos
dourados e as guarnições prateadas,
confinane o modelo em uso.

8 caixas de guerra com baquetas.
120 ithapéos da feltro, imites, com fita e

distico E. P. E.
51 cha péos do oleado com fila e legenda

—Arsenal de Guerra da. Capital.
10 pedras marmore brancas de 2,D0,59X

1 .1 ,1 x 0" ,030.
1 podra. inarinore tranca de 2t n x 0,085

x 0%030
Todos os artigos serão fornecidos de prom-

pto, á excepção dos colchões, travesseiros, cal-
çado e pedras marmores, que serão entregues
no menor prazo possivel.

Os propon e ntes,sobnena de não serem toma-
das em consideração as suas propostas,deverão
apresentar amostras dos artigos que preten-
derem fornecer, e para os quaes pão existam
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•Pasg;ro
,

3nst rada de Ver.ro Cent
do 13.rasal
RECLAMAM -

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico que, para o prompto
andamento das reAtunações terna-se nacos-
aral que sejam 'ditas feitas nas estações de

t3ti.luo OU p,ro.:édNIcia-, e nos impressos para
tessb ilm3 adoptados pela adininistraçã,'o, os
quaes serão encontrados em todas as astaçies.

Nestes impressos estão indicados os esclare-
cimentos de que a adininistração careee : nu-
mero e data do despacho, estação de prece-
tleneia e destino.

necessa,rio que o conbetrInento ou bole-
tini do despacho acom/Sanlie a reclamação,
.como presercwe o art. 25§ 2 t. das tar:fas.

Eseriptorio do .trafego,` 22 . de fevereiro da
1892.—Martins Guimarães Filho, abafe do
trafego. • •

SOCIEDADES ANONYMAS
Socie tilado A.n.on.3-lua 110 vo

iz

ACTA DA. •ASSEMBLEA. GERAL, ' 34 CONVOCA çXo

1 horatla, tarde do dia à- de TeVereiro
1q92„ achando-se reunidos  na sala do predio
n. 113 á rua do Ouvidor accionistas represen-
'tantas de 538 acções, o Sr." Antonio Pereira
Leitão, presidente,, declarou que, sendo a 31
e'onvoca:o de assetablea, alia podia deliberar
com o, numero de arções representadas_e . con-
vidor; para secreUtrios os Srs. Alfredo. Dourado
Leite e Emilio Hanriot.	 -- •
- Foi dispensada a leitura do relatorio por
Veliar-se publicado.

Lido o parecer do conselhe fiscal, que con-
clue pela proposta de serem approvadas
tontas da directoria, é esta approvada unani-
memente.

O Sr. Verediano Carvalho pede a palavra
para exprimir a nenhuma confiança que de-
positava na realisação de novas entradas de
capital e sem as quaes uma empraza jorna-
Estica pode S2P de improviso callocada em
perigosa sifitação.

O Sr. AllMr', Dourado Leite, Bellarmino
Carneiro, D';'. 'Pedro da Cunha-Beltrão e An-
toldo Pc ira, Leitão discorrem sobre o mes-
m9 P.:sstunp1o.

Sr.C)	 :José Joaquii'	 n de Andrade Faõeiro,
'fundamenta, e apresenta a seguinte' proposta:

«considerando que a natureza da explo-
ração - da sociedade a nonyma—Novo Paiz—é
daquellas que, á falta de eapitass resolutos
e temeiarios, tendem a completo aniquila-
mento

Considerando que, positivamente; é impas-
lavei conseguir dos accionistas novas entradas
de capital pelo manifesto receio de, parda, a
assembléa geral resolve

-Fica dissolvida d esde já, para todos os atrei-
tos legaes a sociedade' anonytna—Novo Paiz-
e pelos accionistas presentes autorisados os
membros da mesa assignar a acta.
• Ficá igualmente a actual directoria e con-

selho fiscal autorisalos a alhear a propriedade
da folha, obtendo por ella para quitação dos
accionistas:
20'1 0 sobre as entradas realisadas de.. 30%
39 o /0 sobre as entradas realisadas de.. 40 u/.
40 ^/. sobre as entradas realizadas de.. 50 0/.

Ou seja
12$ por acção que tiver realizado. 	 601;000
24s par acção que tiver realizado.. 	 80000
40.3 par acção que tiver reatiza,flo.. 100„0u0

Não obtendo a prop yção acima ficam a
mesma directoria e conselho fl:cal autorisados
a resolver a liquidação por qualquer modo.
• Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1892.—

Jomi Joaquim. de Ao-1Mo Faceiro. •
O Sr. Alfredo Dourado Leite faz diversas

cansideraç'Jes sobre a possibilidade de recorrer
á directoria a outros meios para obter capitaes
pira a manutenção da .seeicdade anonynra,
evitando o recurso extremo da dissolução e
neste sentido fundamenta. tuna proposta con-
cebida nos se2:rtintes termos :

•%4( t) abaixo assignado prop5e que a actual
directoria insista na cobrança das chamadas
feitas e uma vez . realizados os 50 "/,„ do ca-
pital, a in sma.direetoria negocie um empres-
timo sobre titulos de preferenc!a ao melhor
typa que puder.

Igualmente prop3e qtle continue a mesma
directoria conforme se acha actualmente.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1802.—
A/fot.-do Dourado Leite,.»

Discutidas ambas as propostas foi posta a
primeira fem votação e approvada unanime-
mente e rejeitada a segunda.

Em virtude, pois, da proposta do Sr. José
Joaquim de Andrade Fiteiro, foi autorisada
directoria a promover a alheação do acervo
da sociedade ationyina:—Novo Paiz—, conside-
rada desde já dissolvida para lodosas atreitos
legaes, lavrando-se esta. acta que é assignada
dolos membros da mesa, como representantes
dos aceionistas.

O presidente. Antonio Pereira Leilão.
O 1 0 secretario, Alfredo Dourado Leite.
O 2 secretario, Emilio Ilanriot.

• 1:721—P,ertilleo 'que fui arehivada hoje
nésia • repartieão sob n. 1.721, em virtude do
despacho da Junta Commereial, a acta da as-
semblea geral extraordinaria da sociedade
anonyma—Novo Paiz—realizada no dia 8 do
corrente, na qual . (bi approvada a dissolução da
mesma sociedade.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 29 de Tevereiro de 1892.-0
maior, ',14awe! do Naocimento Silva. •

Achavam-se coitadas duas estampilhas, unia
de 5$ e outra de 503 reis devidamente inutili-
zadas e ao lado o grande solto da .Junta Com-
marcial.

13aneo cia Lavoura e do
Connuereio d013razi1

BALANCETE EM 29 DE FEVEREIRO DE 1802
A.G.qoa

Accionistas 	 	 8.048:020003
Titules em

ca rteira
Einpre sti mos
garantidos.. 5 . 023 : 741.03

Etreitos des-
contados.... 1.181:107$990

Latiras a re-
ceber 	 	 285:000$000

------- 7.089:909$020
Caução da di-
rectoria .....	 , 	 	 200:000000

Moveis e
bem feitorias 	 	 26:632$800

Ed ifici o s do
banco 	 	 212:837$100

Valores liy•
.	 	potliecetdos.. • • 	 10.451:307$410

Penhores
mercantis 	  15 832:1401803

Contas cor-
rentes ga-
rantidas: sai
dos deverlo•
'es 	 ••.•	 4.314:03017C0

Carteira agri-
.cola 	  	  .20.349:541$060

Diversas con-
tas: saldos. 	 	 9.1C8:2241;900

Titulos depo-
sitados 	 	 6.407:370500

A pol ices (I i -
versas	  	 7.063: 0Ó0$000

Acções (te
bancos. 	 	 4 :000$000
ebentures

diversos 	 	 1 , 243: 213.$000
Acções de
companhias. 	 	 1.273:663410

Caixa:
Saldo em Moe
da corrente 	 .. .	 1 .977:089.5162

Capi tal

Valor de

ções de 20% 	  '20 000.000$000.
100 000 Ac-	

ts:\

ilações  em
caução 	 	 ".2Q0:060,',000

Garantias di-
	  34 218 : 418$210versas.

Contas' cor-
rentes de mo-
vimento:
Saldos credo-
res 	 	 ........	 5.748:822$580

Depositos 	 	 • 301:8301216
Depositantes	  	 6.407:370.500
le ttr as por
dinheiro a
premio 	 	 321:62070

Diversas comi-
tas : saldos 	 	 8.094:723,1537

Dividendos:
Saldo a pagar 	 	 1,5061'000
Liquidações
da carteira
agriCOla 	 	 7:100:1708773

Thesouro Na-
cional 	  19.003:000$900

•
Fundo de re-
serva .. 	 	 470:930.$39)

Fundo de re-
SerVa, aspe-

- dal 	 	 41:258$250
521.1881-10

Integralisaçã o 	 	 48.920000
Lucros e par-

n las 	 	 575:42%536

S. E. ou O.	 94.569:10%892

Rio de. Janeiro, 5 do março de 1802.—
João Valverde de Miranía, director presi-
dente.—J. Soares Pinto, chefe da contabili-
dade.

ANNUNCIOS

• 13anquo Industrielle
13résil

Os Srs. accionistas são convocados a reunir-
se na sede do iam-o em Pariz, na, rue Anber
n. 8, no dia 4 de abril prox imo futuro, ás 3 horas
da, tarde, em aswinblea geral ord ina ria e ex tra-
dma ria para ouvirem a leitura do relatorio
conselho de administração e o parecer dos
COBIRBSSariOS, approvarern as contas do ex-
ercido findo e fixarem o dividendo, e na ex-
traordinaria deliberarem sobre a contitittação
ou dissolução antecipada da sociedade e a sua
liquidação, ,o neste caso nomearem o liqui-
dante.

Os accionistas que se fizerem representar
por procuração deverão enviar os poderes ne-
cessarlos para ambas as assembleas.

Pariz, 10 de fevereiro de 1892. — 1. G.
Hayrink, presidente.	 ( •

I3aneó nio e New-Vai-h:

CHAMADA DE CAPITAL

Convido os Srs. accionistas a realisar uma
entrada de 20 ' 0/0 ou 403000 por acção, até ao
dia 8 de Março de 1892, no escriptor:o do
banco, á rua da Alfandega, n. 23.

Elo de Janeiro, 16 de fevereiro de 1892.
—C:IriMovio Baptista Carreia e Casiro, presi-
dente do banca.- •

Rio de Janeiree--Imprense, Nacional-1892
. •

Irf


